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•C o n c e i t o  d e  T r a b a lh o  D e c e n te

•A g e n d a  M in e i r a  d o  T r a b a lh o  D e c e n te : 
C o n c e i t o , o b je t iv o s , e ta p a s  d e  
e la b o r a ç ã o .

• A  p r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  D e c e n te  e  o  
E n f r e n t a m e n to  a o  T r á f ic o  d e  P e s s o a s  

•H is t ó r ic o  d a  P o l í t ic a  N a c io n a l 

C o n te ú d o  d a  A p r e s e n ta ç ã o :

•G r u p o  T e m á t ic o  d e  P r o m o ç ã o  d o  
T r a b a lh o  D e c e n te  n a  C o p a  d o  M u n d o  F IF A  
2 0 1 4 ;



T r a b a lh o  D e c e n te  é  u m  c o n c e i t o  m u l t id im e n s io n a l, q u e  r e m e te  a  
a s p e c to s  q u a n t i t a t iv o s  e  q u a l i t a t iv o s  d o  e m p r e g o , p o is  s e  r e fe r e  
a o  e n f r e n t a m e n to  a o  d e s e m p r e g o  e  à  g e r a ç ã o  d e  p o s to s  d e  

t r a b a lh o , 
“mas  também à s uperaç ão  das  fo rmas  de trabalho  que 
g eram renda ins ufic iente para que o s  indivíduo s  e s uas  

famílias  s uperem a s ituaç ão  de po breza, o u (as  s ituaç õ es ) 
que s e bas eiam em atividades  ins alubres , perig o s as , 

ins eg uras  e/o u deg radantes ” .

Trabalho  Dec ente remete ao  trabalho  pro dutivo  exerc ido  em 
c o ndiç õ es  de: 

Liberdade  - E quidade -  S eg uranç a  - Dignidade 

C o n d iç ã o  fu n d a m e n t a l p a r a  a  s u p e r a ç ã o  d a  p o b r e z a , a  r e d u ç ã o  
d a s  d e s ig u a ld a d e s  s o c ia is , a  g a r a n t ia  d a  g o v e r n a b i l id a d e  

d e m o c r á t ic a  e  o  d e s e n v o lv im e n to  s u s te n tá v e l.

.

TR A B A LHO DE C E N TE  - 
C o nc e ito



O  T r a b a lh o  D e c e n te  s e  r e la c io n a  c o m  qua tro  o bje tivo s  o u pila re s  
da  OIT :
-  R e s pe ito  à s  no rm a s  inte rna c io na is  do  tra ba lho  
-  P ro m o ç ã o  de  m a is  e  m e lho re s  e m pre g o s  
-  E x te ns ã o  da  pro te ç ã o  s o c ia l 
-  Fo rta le c im e nto  do  diá lo g o  s o c ia l 

O  T r a b a lh o  D e c e n te  p r o c u r a  re s pe ita r o s  dire ito s  funda m e nta is  
do  tra ba lho , c o m o : 
- Libe rda de  s indic a l 
- N e g o c ia ç ã o  c o le tiva  
- E lim ina ç ã o  de  to da s  a s  fo rm a s  de  tra ba lho  fo rç a do  
- A bo liç ã o  e fe tiva  do  tra ba lho  infa ntil 
- E lim ina ç ã o  de  to da s  a s  fo rm a s  de  dis c rim ina ç ã o  e m  
m a té ria  de  e m pre g o  e  o c upa ç ã o  
- G a ra ntia  de  pro te ç ã o  s o c ia l 

TR A B A LHO DE C E N TE  - C o nc e ito



His tó ric o  da  P o lític a   His tó ric o  da  P o lític a   
N a c io na l de  Tra ba lho  N a c io na l de  Tra ba lho  

De c e nte  no  B ra s ilDe c e nte  no  B ra s il



L a n ç a d a  e m  2 0 0 6 , a  A N T D  é  u m  e s fo r ç o  n a c io n a l d e  
c o o r d e n a r  a s  p o l í t ic a s  q u e  e s t ã o  r e la c io n a d a s  a  t r ê s  
p r io r id a d e s : 

- G e r a r  m a is  e  m e lh o r e s  e m p r e g o s  c o m  ig u a ld a d e  d e   
o p o r t u n id a d e s ; 

- E r r a d ic a r  o  t r a b a lh o  e s c r a v o  e  o  t r a b a lh o  in f a n t i l , e m  
e s p e c ia l n a s  s u a s  p io r e s  fo rm a s ; 

- F o r t a le c e r  o  d iá lo g o  s o c ia l e  o  t r ip a r t is m o  c o m o  
in s t r u m e n to  d e  g o v e r n a b i l id a d e  d e m o c r á t ic a . 

A G E N DA  N A C ION A L DO TR A B A LHO A G E N DA  N A C ION A L DO TR A B A LHO 
DE C E N TEDE C E N TE



De  m a ne ira  g e ra l, po de ría m o s  dize r que  
um a  A g e nda  é  um  c o njunto  de  dire trize s , 
pa c tua da s  e ntre  dife re nte s  g rupo s , que  
o rie nta m  o  pe rc urs o  da s  a ç õ e s  a  s e re m  
re a liza da s  pa ra  s e  a ting ir o s  o bje tivo s  

de s e ja do s .

 *A Ag e nda e xpre s s a  o  c o mpro mis s o  de s s e s  g rupo s  e m c o ntribuir 
para  a  s upe raç ão  de  pro ble mas  re le vante s  da  s ua  s o c ie dade . 

*A ag e nda re ve la  a  pe rc e pç ão  do s  g rupo s  que  partic iparam da  s ua  
fo rmaç ão  s o bre  que s tõ e s  que  de ve m s e r e nc aradas  de  fo rma 
ime diata.

*A c o ns truç ão  de  uma Ag e nda de ve  re s pe itar o  princ ípio  do  
diálo g o  s o c ia l, po is  e le  é  e s s e nc ial para  o  tratame nto  do s  
pro ble mas  e  de s afio s  do  mundo  do  trabalho . 

O que  é  um  O que  é  um  
A g e nda ?  A g e nda ?  



Qua l o  o bje tivo  de  s e  c ria r um a  Qua l o  o bje tivo  de  s e  c ria r um a  
A g e nda  E s ta dua l de  Tra ba lho  A g e nda  E s ta dua l de  Tra ba lho  

De c e nte ?De c e nte ?
Influe nc ia r dire ta m e nte  o  m undo  do  

tra ba lho  po r m e io  da  de finiç ã o , de  fo rm a  
pa rtic ipa tiva , da s  prio rida de s , 

re s ulta do s  e  e s tra té g ia s  de  a ç ã o  pa ra  a  
pro m o ç ã o  do  Tra ba lho  De c e nte  no  

E s ta do  de  Mina s  G e ra is .

Inc o rpo raç ão  pelo  E s tado  de Minas  G erais  a um 
es fo rç o  G lo bal de Pro mo ç ão  do  Trabalho  Dec ente. 



E TA PA S  PA R A  E LA B OR A Ç Ã O DA  E TA PA S  PA R A  E LA B OR A Ç Ã O DA  
A G E N DA  A G E N DA  

E TA PA S A Ç ÕE S  E X E C U TA DA S  
 1 - Mobilização dos atores a 
serem envolvidos na criação;

- R e alizaç ão  de  c o nfe rê nc ias  e  dis c us s õ e s  munic ipais  
(Junho  a Ag o s to  de  2011);

- P ale s tra  de  Abe rtura – Trabalho  De c e nte  e  s uas  
implic aç õ e s  – parc e ria OIT e  FONS E T;  (Ag o s to -
2011)

- R e alizaç ão  de  05 c o nfe rê nc ias  re g io nais  do  
Trabalho  De c e nte  (Ag o s to  a  S e te mbro  de  2011)

- R e alizaç ão  da 1ª C o nfe rê nc ia E s tadual do  Trabalho  
De c e nte  (Outubro  de  2011);

- R e alizaç ão  de  Ofic ina de  C apac itaç ão  e m 
c o ns truç ão  e  anális e  de  indic ado re s  do  Trabalho  
De c e nte  – R e g ião  S ude s te  - parc e ria c o m a OIT  
(Ag o s to  2011);

- R e alizaç ão  de  03 E nc o ntro s  para mo bilizaç ão  do s  
ato re s  e nvo lvido s  (Julho  e  Out/2013 e  Jan/2014);

2 - Formalização da proposta 
para elaborar a Agenda; 

As s inatura do  Me mo rando  de  E nte ndime nto  e ntre  a  
OIT e  o  G o ve rno  de  Minas  e m 13 de  Julho  de  2013;



E TA PA S  PA R A  E LA B OR A Ç Ã O DA  E TA PA S  PA R A  E LA B OR A Ç Ã O DA  
A G E N DA  A G E N DA  

E TA P A S A Ç ÕE S  E X E C U TA DA S  
3 - Criação do Grupo de Trabalho 
Executivo - GTE para elaboração da 
Agenda;

C o n s t i t u iç ã o  d o   G T E  p o r  m e io  d o  D e c r e t o  
4 6 .4 0 7  d e  3 0  d e  D e z e m b r o  d e  2 0 1 3 ; 
(t r ip a r t i t e  e  p a r i t á r io ).

4 - Diagnóstico das situações de Trabalho 
Decente no Estado;

L e v a n t a m e n t o  d a s  f o n te s  e  p e r c e p ç ã o  
p r é v ia  d o  G r u p o . D ia g n ó s t ic o  e m  
a n d a m e n t o .

5 - Estabelecimento de prioridades, 
resultados e linhas de ação. 

6 - Elaboração do texto da Agenda; 

7 - Implementação da Agenda; 
8 - Monitoramento e acompanhamento;
9 – Institucionalização.



Im p le m e n ta ç ã o  d a  A g e n d aIm p le m e n ta ç ã o  d a  A g e n d a

-A p ó s  e la b o r a ç ã o  e  la n ç a m e n to  d a  A g e n d a , a  
m e s m a  d e v e r á  s e r  im p le m e n ta d a . 

- P a r a  im p le m e n ta r  a  A g e n d a  s e r á  c r ia d o  o  P la n o  
E s ta d u a l d o  T r a b a lh o  D e c e n te  p a r a  
e s ta b e le c im e n to  d a s  m e ta s , p r a z o s , p r o d u to s  e  
in d ic a d o r e s  d e  a v a l ia ç ã o . D e v e r á  s e r  in c lu í d o  n o  
P P A , m o n i t o r a d o  e  p e r io d ic a m e n te  a v a l ia d o  e m  
c o n s u l t a  à s  o r g a n iz a ç õ e s  d e  e m p r e g a d o r e s  e  
t r a b a lh a d o r e s .

- O  G T E  s e  t r a n s fo rm a  n o  C o m it ê  G e s to r  d a  
A g e n d a  (in s tâ n c ia  d e  d iá lo g o  p e rm a n e n te ). 



G r u p o  T e m á t ic o  d e  P r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  G r u p o  T e m á t ic o  d e  P r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  
D e c e n te   n o s  G r a n d e s  E v e n to s  –  C O P A  D O  D e c e n te   n o s  G r a n d e s  E v e n to s  –  C O P A  D O  
M U N D O  F IF A  2 0 1 4M U N D O  F IF A  2 0 1 4

Mo tivado r
 A  r e a l iz a ç ã o  d a  O f ic in a  d e  P r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  D e c e n te  n o s  
G r a n d e s  E v e n to s  –  C O P A  F IF A  2 0 1 4  e n v o lv e n d o  c e r c a  d e  1 5 0  
a to r e s  e n v o lv id o s  n o  m u n d o  d o  t r a b a lh o  –  (M .T .E  e m  p a r c e r ia  c o m  o  
G T E  d a  A g e nda  Mine ira  do  Tra ba lho  De c e nte ;

C o o rdenaç ão
S u p . R e g io n a l d o  M in is t é r io  d o  T r a b a lh o  e  E m p r e g o  d e  M G ;

Princ ipais  des do bramento s :
-D iá lo g o  s o c ia l e  le v a n ta m e n t o  d e  p r o p o s t a s ;
-C r ia ç ã o  d o  G r u p o  T e m á t ic o  d o  T r a b a lh o  D e c e n te  n o s  G r a n d e s  
E v e n to s  n o  â m b i t o  d a  A g e nda  Mine ira  do  Tra ba lho  De c e nte ;



G r u p o  T e m á t ic o  d e  P r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  G r u p o  T e m á t ic o  d e  P r o m o ç ã o  d o  T r a b a lh o  
D e c e n te   n o s  G r a n d e s  E v e n to s  –  C O P A  D O  D e c e n te   n o s  G r a n d e s  E v e n to s  –  C O P A  D O  
M U N D O  F IF A  2 0 1 4M U N D O  F IF A  2 0 1 4

Princ ipa is  de s do bra m e nto s :

-A s s in a t u r a  d o  P r o t o c o lo  d e  In t e n s õ e s  d e  P r o m o ç ã o  d o  
T r a b a lh o  D e c e n te  n a  C o p a  d o  M u n d o  q u e  e n t r e  o  o b je t o  
d e s t a c a -s e : 

“1.1 – As s eg urar o  res peito  ao s  direito s  fundamentais  do  
trabalho  es tabelec ido s  pelas  c o nvenç õ es  da OIT ratific adas  pelo  
B ras il, as s im c o mo  pela leg is laç ão  B ras ileira, 

1.2 – Prevenir e impedir o  us o  do  trabalho  fo rç ado  e de trabalho  
infantil, bem c o mo  o  tráfic o  de pes s o as  para fins  de explo raç ão  
labo ral e s exual, na pro duç ão  de bens  e s erviç o s  relac io nado s  
direta o u indiretamente a es te meg aevento  es po rtivo ”.



A  pro m o ç ã o  do  Tra ba lho  De c e nte  A  pro m o ç ã o  do  Tra ba lho  De c e nte  
e  o  E nfre nta m e nto  a o  Trá fic o  de  e  o  E nfre nta m e nto  a o  Trá fic o  de  

P e s s o a sP e s s o a sC o ns ide rando :

-O Tráfic o  de  P e s s o as  é  fruto  de  uma s é rie  de  fato re s  que  s e  relac io nam às  
o po rtunidades  de trabalho , o s  fluxo s  mig rató rio s , à bus c a po r melho res  
c o ndiç õ es  de vida, à dis c riminaç ão  e às  des ig ualdades  s o c iais , de g ênero , 
de c las s e e rac ial);

-A vulne rabilidade  s o c ial ao  tráfic o  de  pe s s o as  e s tá  as s o c iada à  vio laç ão  ao s  
dire ito s  humano s , e m e s pe c ial à  vio laç ão  do s  dire ito s  e c o nô mic o s , s o c iais  e  
c ulturais . A vio laç ão  a es tes  direito s  c o ntribuem para o  apro fundamento  da 
s ituaç ão  de po breza e para uma maio r vulnerabilidade s o c ial e ao  tráfic o  
de pes s o as ; 

-Impo rtante  de s tac ar o utro s  o bs tác ulo s  e nfre ntado s  po r mulhe re s , ne g ro s  e  
o utro s  g rupo s  da po pulaç ão  c o mo  o s  trans e xuais  para re alizare m s e us  pro je to s  
de  vida, c o mo   ter um trabalho  rec o nhec ido  e um nível de renda 
s atis fató rio .

- As  vio laç õ es  do s  direito s  humano s  o c o rrem em blo c o s  e es tão  
as s o c iadas  umas  às  o utras . 

(OIT-2012)



A  pro m o ç ã o  do  Tra ba lho  De c e nte  A  pro m o ç ã o  do  Tra ba lho  De c e nte  
e  o  E nfre nta m e nto  a o  Trá fic o  de  e  o  E nfre nta m e nto  a o  Trá fic o  de  

P e s s o a sP e s s o a s
As  po lític as  públic as  de  e nfre ntame nto  ao  tráfic o  
de  pe s s o as  de ve m fo me ntar o  e mpo de rame nto  

do s  indivíduo s , tanto  pe lo  po nto  de  vis ta  individual 
c o mo  c o le tivo , e  c o mbate r as  c aus as  e s truturais  

que  c o nduze m à  vulne rabilidade .

O e nfre ntame nto  ao  tráfic o  de  pe s s o as  de manda, 
po rtanto , uma ampla artic ulaç ão  e ntre  ó rg ão s  

e s tatais , o rg anizaç ão  da  s o c ie dade  c ivil e  a  
c o munidade  bras ile ira .



S E C R E TA R IA  DE  E S TA DO DE  TR A B A LHO E  
DE S E N VOLVIME N TO S OC IA L

E duardo  B e rnis

S U B S E C R E TA R IA  DE  E S TA DO DE  
TR A B A LHO E  E MPR E G O

Hé lio  R abe lo

C OOR DE N A Ç Ã O DA  A G E N DA  MIN E IR A  DO 
TR A B A LHO DE C E N TE

Ke lly C ris tina  Olive ira
C o n ta to : k e l ly .o l iv e i r a @ t r a b a lh o .m g .g o v .b r  / (3 1 ) 3 9 1 6 -9 0 2 7

mailto:kelly.oliveira@trabalho.mg.gov.br
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